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D. CLAUDIA DE CAMPOS ' 


ge, da Mulher, de Rindo, do Ul. 
timo amor, estes dois ultimos es- 
gotados, o que é seu melhor elogio, quem. 
alguma vez não se sentiu encantado com o 
finissimo espirito. da escriptora, tão delica- 
damente, porque temenina é a mão que di- 
rige à penna, burilando o seu estylo, crave- 
jando-o com as finas pedrarias da sua ima 
ginação, 


Que o seu nome, que o pseudonymo de 
que usou por modestia, foram desde ha muito 
aclamados e todos que, alguma vez O vi- 
ram na capa d'um livro ou terminando um 
artigo, o guardaram na lembrança, 
Publicando hoje o retrato desta ilustre 
senhora, prestadhe o Occwexre o preito 


que lhe deve. 


th 
PARRA 


CHRONICA OCCIDENTAL 


bremente, Vejam, só pelo som, Se 
nais triste do que abril, maio, 
tros. 


é antiparhias, que em pequeni- 
adentro, tem Wlaiaté 4 


os afectos 
eta, adoram a casa da familine odeiam 
ubro ! Quem ha de gostar de 


agosto, aulas em 
outubro? 
O cole 


, 05 corredores com lurinhas ger 
cas quando 4 gente se lovanta de madrugada, os 
proiéssores sexeros, os perfeitos com uns olhares 
Preserutadores, como tudo isso ahorreca quando 


à gente vem da luz, da alegria, dos carinhos da 
família ! 


Quem nos dera agora dessas tristezas! Que 
mal empregadas. foram. as lagrimas choradas, & 
Jão as lágrimas dos pequeninos dhoje 1 

dO ferias por um te; Já abriram 08 co 
as escolas uperiores vão abrir em breves 
e 58 0 Iyeau se contervará fechado até proximo 
di, tim do met. o 

Jima noniciaalegre para 05 rapazes foi ada y 
sita decloei de Hespanha, D.Afonso KM que d 
Ve elege, segundo se diz entre meados é fim 
Novembro. Nem elles gostam de ouvirrazões 
deroos de homens prudemes que; pe 
nomico, acham que estas. visitas preju 

Pio: tal qual um jantar de cerimonia as 
ay dum cisalinho burguez Os politicos co 
Jilegamas sob outro ponto de vista, falam 
Sguiioio europeu, da” aliança dos tronos, dá 
TS, Sea com muita no de rhetonica, Que 
bem precikava ser renovada, da nossa irmã Hes- 
panhi, que etés Ora os rápazes, sobretudo Os 

tos, estão sempre de acórdo com elles. 
de 'S, Martinho. nos proteja e deixa- 
mes. de novembro fôra, como. 
É seu costume 

Alfonso KI como formosa 

mn, e sentrá saudades ao. 
ao aviso ao metes do Giu 
je que se chama Portugal, à 
onharam subir so, 1hrono de 
sta, e que, um ia triste dum historia, se 
du govêrnado! por um, rei castelhano, esta pá 
querina tira de ferra à oeste da peninsula, ha de 
Bequerer ao sol, que tanto o ama, que brilhe com. 

al itendad iscas e'ab edo que se 
tija de azul e ao “Tejo que imite 0 cêo, 

É 6 imais formoso brinde que podemos offere- 
cer a Sua Majestade Catholia, com a vantagem 
de mos sabir Daratissimo. 

Tanto isto é mais para descjar quanto é certo 
que o tempo vae correndo melaneholico, ainda 
ta” E team caido, mas não tardará tao 
vez. Pode vir à vontade, que será bem recebida. 


já menihum darino Eatsando aos viicultores, que 
lodo vindimaram as vinhas. 

Os raros habitgates de L avos! tambem não se 
queisariam, due todos mais ou menoa estão de= 
Sejosos di tegada do imverna. Já doe tiveram 
ul como pregão las, primeiras castanhas 
ElQuentez e busto Novos arautos vão chegar az 
nanciando o Bal duma estação 6 o principio de 
Dura, em que essas Tuas só animein e agente 
olá Bnglmente nt Avenida” Uma meis idusta de 
Cafas Bonita coco as modas nora 

or ermquanto tdo conti d 
Jeneioso: O ireo apenas tem fito uma hoarosi 
sima excepção: à onorcia gor tendo visto 
Tato applaudidos” 6" homeim “da Nelosipede é & 
mulher as focas. 

Que mais nos reserva 0 inverno ainda e não 
mahe o certo, € pouco, poe emquanto se fala 
iso: sociedade que selúlverto is em mora 
elio A ogiadado que as Aero ad emita 
abono, ainda anda toda por fra e novas. de 
e lentas a de To vem o demo 
longe, ou aqui de muito perto, de Cicdes onde 
Enssimpra de comersadão o! baile a cidudeli: 

“inda” ias lindos haverá por. toda essa rita 
mar dias de sol meiguissomo seia do Oca: 
no, muito mano,  rázões ha para que por lá sé 
deimorem ax gue teem a. di de não de verem 
Condenados À penitenciária desta Lisboa, 

Anmuncindo desde ha muito, realiar-se-habre- 
vormente ma. grande sala do Tico do Arsenal & 
Jamar olereeido do sr, Presidente do Conselho, 
Pelos seus amigos politicos Deverá ser uma festa 


alegre, que entre elles muitos haverá à que o epi- 
theio de políticos se poderia dispensar. 

- E pouço mais, quanto a politica, se tem agora 
fálado, Até ella esmoreceu com 0 calor, com a 
semsaboria, O jantar esse sim, tem sido thema 
para sueltos e varios artigos humorísticos ; mas. 

iz 0 Ferrari que isso lhe ni 

lhos. O 


transtorma o mo 
 oUteoS que hão de” comei-os mos varios 
usados, dirão depois se lhes fez mal 008 esto- 
apos. 
Pa claro cstá que, se um simples jantar é tão 
comimêntdo, a vd estado, ão ando gre 
ez no. mar tempestuoso em que se viu. a len- 
Cabrini à 
de politica te falou pouco, nem par isso em 
éoitas darte mais se falou, a não. ser na proxima 
nsuguração do monumento a Eva de Queiros 
nova obra prima de Teixeira Lopes, que tao amo: 
Egsamente "ot levado a bom fim pola amorosa 
anulado do Conde de Arnoso. 
Te thentros pouco ou nada mais se soube mves- 
ultimos dez dias: Às emprezas. de D. Maria & 
Amelia, puzesam: cartazes anunciando sz 
guaturas e certo numero de. peças novas, emos 
Jpranesfiserum moderados rediamos, resevando. 
Murprezas para a ultima hora. 
TE certa vinda do velho. Coquelin e podare- 
mos ver o que à mitos. excith É curigadade, 
entação completa do Cyrano de Ber! 


Ha gias, esteve no Tejo o actor Antoine, de 
volta do teu giro pela America do Sul, Rio de 
Janeiro, Montevideu é Buenos Ayres, Cartas 
le, de que o Figaro deu noticia e certas entre- 
vistas em Lisbon foram muito commentadas é 

io. augmentaram no Rio de Janniro as poucas 
Sympathias que o celebre actor francez Já dei 
Xow Indiscripções jornalísticas. são ds vezes o 
diabo para 05 artistas, sobretudo. quando o re- 
pôrter augmenta seu ponto ao conto, por conve- 

encia de venda. Que o digam Brazão, Augusto 
elo « 05 dois Rosas. 

“Antoine, nfuma ultima carta que publicou, cre- 
mos que pas tudo nos devidos termos, deeláran- 
do sem fundamento acusações que lhe fdriam « 
Sgmlesiando que exito as suas representações 

fóra lrandé em Buenos Ayres, apenas honroso 
em Montevideu « mediocre no Bruil. 
" Já se vê que Lisbom, d falta de melhor, deu 
toda a attenção a este assumpo, commentan- 
di cone suas sympathias E mais Uma ve 
relembrando o encantador talento de Susinna 
Desprez, 

“Que mais havia de fazer Lisboa 2 Se até, cui. 
tadã, em âncias. d'alguma novidade, quiz desco- 
brir tm crime onde apenas havia uma simples 
historia de bruxedos! 

Do bruxedos, sim, senhor. 

Onomê sõa extranhamente em 1903; mia ai 
du ha disso na Calçada do Garcia e quem páz 
cóbro à desvergonha do diabo é dos espiritos foi 
uma brusa do Campo de Sant'Anna, que lá ben- 
deu aquillo tudo, segundo a ritual antigo. 

“le eram pancadas alta noite n'um quarto des- 
habitado, elle era um cheiro pessimo. em toda a 
sa, cl cra 05 Homens. « mulheres que Já mo 
Siva amarelos como cida ll era Beizebui 


iolas, elle era finalmente o que 
a mais se vira desde 03 tempos da Inc 


espiistas haveriam tido. go 
oceasião para concludentes expetiem 
doe o disse que se eu de jr ps 

sado csmpletamente de moda. Pena foi que 
Fo não suecedesse, ha coisa dn vinte e tantos 


am por. ahi medium  escreventes < videntes. 
er Poison que chegavam 
< O atraso “agora foi de vinte e ta 
tos arinos Eles dirão talvez: —«Mas que é iso, 
comparado com a eternidade 
E oro lies são espiritos, são naturalmente 
quem tem razão. 
; João da Comra. 


— ao — 


CASA SOLAR DE AZEVEDO 
(Gone do n.º 1) 


— Pedro Lopes de Agevedo, XXIV. senhor de 
Azevêdo, do morgado do Souto, Semelhe, Calde- 
zes, Pouve e dôs Coutos de Mazarefes, Parádelia 
E Crasto, é padrociro das eprejas de Santa Maria 
“le Gallegos. (Barcellos), 5, Salvador de Cristo 
idem), S. Nicolau de Mazarefes (Vianna) é 8, 
Jogo da Ribeira [Ponte de Lima). 

Foi moço fidalgo “da Casa Real por alvará de 
a4 de maio de 1719. 

Na guerra com à Espanha em i76a foi nomea- 

qitao de granadeiros por decreto de 14 de 

agosto desse ano. Terminada a guerra (ol no- 
meado mestre do campo, do terço aunliar de 
Coura, por decreto de 24 de julho de 1764; e de- 
pois do da Barca, por decreto de 15 dé julho do 
3707, co Ruleca em suscenão é por iso pi 
aba casa a seu irmão: q 

— Fradique Lopes de Apevedo, XXY senhor de 
Anevêdo é de ted à cash de eu ante pasaos. 
Faleceu sem suecessão, pertencendo à casa ao 
irmão mais novo: 

tão Lopes de Azevedo Pinheiro Pereira, 
XXVI senhor de Azevédo e de todos os ma 
bens, moço fidalgo por alvará de 27 de maio de 

R$? Suexedeu-lhe seu filho; 


morgados de Souto, Semelhe, Poive, « padroeiro 
das referidas egrejas, moço fidalgo por alvará de 
11 de setembro. de 1801. Foi capitão do. regi- 
mento de infantaria de Vianna e ajudante de 
ordens de seu sogro, o gencral Goncalo Pereira 
de Caldas, govemantor das armas do Minho. Casou 


annos de ida 
nhorio de Azevi 


que se segue: 

SD, Maria Emilia Loper de Jieveão Fimteiro 
Pereira é Si, que oi XIX senhorade Arevédo e 
de todas ae maleta aninexas Cacau com Anos 
ao Mapia Fone de a Ca 
tro, lho, primogénito de” Francisco Velho “da 
Fonveca dd Batbota, Bdalgo. cavaleiro da Casa 
Real (D, José 1) vb senhor de Moura e Paço e 
Marrancos (Vila-Verde) e de sua mulher é pri 
ma D. Maria Arriscado de Lacerda, filha de 19 
Leite Arriscado de Lacerda e de D. Luira Ven: 
tara de Son de Menta Ensa de Caros 

Antotio Martinho Velho da Fonseca foi 0 17º 
senhor de Marrancos, fidalgo, cavaleiro da Cita 
febre D. 06 VÊ, Sendo prin Pego, por 
alvará de “2 de nai de 1170 tener eotenel 
comanda, Pies dê Nica de Bar 
ellos mo tempo da Guerra Peninsular cunideço- 
ado om “a eraz na 2 das campanhas da dita 
gguerri e, pelo seu casamento, seghor de toda à 
dai de a mulbe.Dreve solbeco nasal 

É 0 ultimo morgado Francis Lopes de Aje- 
veão Velho da Ponieca de Barbera His to Pec 
Fira é Sá Coelho, 12 visconde de Asevédo por 
Carta “rega de de setembro ce io Pri 
Sonde de Avev6do por carta sega de é de Ndzem- 
Bro de 1870, RIR Senhor da Honra, Couto, Esso: 
Solare Torre de Azevedo, 21 senhor do' Souto 
de Riba Homem 1ãº senhor do Paço Honside 
Arraos 15º senhor dos Couto de Mages & 
Paradela 13 senhor do. morgado de Bouve 
Gasa-Soldr los" Pinheiros. Barselias, moço 
“algo da Casa Real (aicará de D. Jogo VE 10 
de março de Y823) govemador civil de Braga eim 


1846 dur 
Fonte, dei 


de Lisboa, lttcrato insigne é erudito esctiptor & 
polemista, nasceu em 21 de fevergira de 180 & 
faleceu dm 25 de dezembro de 1876, tendo 
sado em 1827 com a condessa D. Mar 

neiro da Gram Magriço, descendente do celel 

do capitão das Done de Inglaterra, Alvaro 
alves Coutinho, senhora das. morkados dos €: 
neiros de Ballazar e da Porto, e da casa da Es 
inheira em Villa do Conde, filha de José 

Carneiro da Gram Magriço, é de sun mulher D. 
Francisca Henriqueta. Cotlho Falcão, Sotto- 

- Não teve auecessão, 

Possuiu uma das mais preciosas bibliothecas. 
particulares do pair, que, por disposiçao testa- 
memaga, devou eu primo a atual conde de 
Samodi josos manuscripros le 

iblotheca Publica do Portos DA 


O, castelo de. Lanhoso, chronica do tempo de: 
D Sancho IL. 

Que à morte do visconde de Almeida Garrett, 
publicada em todos 05 jornaes do Porto em de- 
dembro de 1854 

Estudo dos romances «Arco dê Sant Annas e 
«Euros de Garrett e Herculano, publicado na. 
aRevista Universal Lisbonensew À 

Distracções metrics. livro de pocsias. 

Discubsos é vari de polemi 

Continuou a Traducçao da D, Quixote de la 
Mancha. (edição monumental) comesada pelo vis- 
cande de Castilho e que Pinheiro Chagas concluiu. 

— Como não teve suecessão, o conde de Aze- 
védo deixa, por testamento, à representação da 
antiquissima Casa de Azevédo a sun, sobrinha Di 
Maria. Candida de Azevédo Falcão Gota Peri 
de Bourbon e Menezes 


fidalgo da Casa Real senhor d 
nha, em Estarrejaçe da das Trav 

pelo teu casament 

de Azevédo e 16% 

radeiia, além da casa da Espinheira é todh 

“la condessa de Avevêdo, que deixou por herdei 

a mesma sobrinha de seu marido. Maria Cane 
dida, deputado à córtes em seis legislaturas pelo 
cireúlo de Estarreja e. circulo piurinomina) de 
Aveiro, tendo sido: presidente da. camara em di- 
versos triennios em Estarreja. 

Além de algumas senhora, tem d'este contor- 
cio um filho, varão, em quem se comtinda à ro 
presentação da Cara. dê Arevédo, O dr. Pedro 
de Barboza E de Arevedo e Boubin (Azevêdo!, 
acharel formado, em direito pela Universidade 
de Coimbra em tor e, pelo seu casamento, 13: 
senhor da Gasa do Hospital (de que foi row 
nho seu avô o, 1º barão, do Horpital Joaquim 
de Queiroz Machado e Vasconcellos» 7.º senhor: 
da Casa dos Machados em Carapeços (Harcelos), 

senhor da Casa de Culvellos em Fate, dé 
sas de Entreasvinhas, Sem e Lordolinho em 
Felgueiras, 9º senhor da Cam dafPraça em Vila 
do “Conde, que comprebende dilierentes bens de: 
vineulos antigos, ct te. - 

“Casou o. dr, Pedró de Avevédo com D. Maria 
da Puriicação da. Queiros de Vasconcellos Car 
neiro Pereira Coutinho de Vilhena (Hospital), 
Tu unia, e herdeira de Antonio Carnciro de Sh 
Pereira Coutinho de. Vilhena, fidalgo da Casa. 
Real, é de D. Maria do Carmio de Queiror Ma- 
chado. Vasconíellos. (Hospital), fit do 1º ac 
ão do Hosp 

Dee consori 
uintess 

D. Maria do Carmo Candida Hermezenda, que 
nasceu em 18 de aposto de 1898; 

D. Maria da Gloria, nascida em 25 de setenibro 
de 1900 

prâncisco José Maria, nascido em & de abril de 
tuo 


Orgulhase esta, fam 
pertencerem: E 

'S, Thcotonio, 1º Prior de Santa Gruz de Goim- 
bra, de neto por atania de D. Arnaldo de Bayam, 
contemporanco de D. Afonso Henriques; é 0, 
Heato linacio de Azevêdo, da Companhia de le- 
sus, [37 neto de 1 Lopo Dias de Azevedo, XIV 
senhor de Asevédo), fundador do Collegio de S. 
Paulo, em Braga, morto pelos calvinistas de, Jar, 
cquer Sourie de la Rochelle, vice-almirante di 


existem até hoje os filhos ve 


de Azevedo de a ella 


dao NÚ dd qi cu Ti E cr a da 


O OCCIDENTE 


19 


j ag, 75, É 
Disin."Larmuo, mer. end pas iso 

“Tem a Casa de Azevedo as máis ilustres al 
anças com a nobreza ville roche do rei 

Erojaz de “rastamara, Correias (ae Farei 
Vasconcelos. (da Torrê do. mesmo. nomek, Gui 
nhas (do Tabos), Coelhos (auesedendo no senho- 
io de D. Jogo. Soares. Goelho, duto por D. AE 


fonso 1 'em 5 de março de 1293), Sylvas (de 
Vagos), Souzas Magalhaes (da Ponto da Barca), 


Pereiras (de Mazareles) Pinéiros (de Barcellos, 
Aleofarados (da Casal da, Sylva e Villa Pouca 

Songs Alvins (de Bordonhos « Suntar), Rarbo- 
7as. Fonsecas (de Marranços), Faledes. Cotas 


ntlão. de. Vi 
(e Penedono) cre eto. 


Descendem, da Casa de Azevêdo as primeiras 
unia de Portugal e algumas casas nobre 
espanha 

Tim Portugal são ramos d'elh 

OR Arevedos da Tapada é S. João de Rey 
2 Beore da Honra e arboza, em P 

O ars. condes de Rezende, hendando até por. 
esta, linha o. titulo, hoje hondritico, de almitan- 
tóg lo Reino: 

O se condes da Louzam por descenderem de 
19. Lopo de. Arevéuo, filho, de D. Lopo Dias de 
Azevédo, senhor da Ponte de Sór; 

Or sem da Cinta é Azevôdo, em Paredes; 

a de 5, Miguel 
os de Abrint 
tros “do Melgaço e Vil Nova de 


ga da 'Trofi, hoje marquezes de Sub-serra 


Benin le UT 
ar Cond de Athonjguis 
Orar nei e 05 Peixotos, senhores de 


Penaliel; 
Or dra. condes de Carcavélto 
Além disto O sangue de Azeválio 

todas ds ensas nobres do Minho é 
Tim espanha existem os seguintes ramos: 
Marquezes del Caspio, condes de Monterrey, 

der iuentes e de Galves, duques de, Montoro é 

Oilinres, condes do “Tristamara (Vêr Nobil de 


ud em qui 
Douro. 


Aari, Tom, 2.º Livro IN, cap. VIID, é duques de 
restina e de Medina Sidonia (Vê D Liz de 
Salazar é Castro, Hist, da Lusa de Sylva:) 

% A de Sottcmiayor. 


— SE 
O «LO PING THE LOOP» 


Eiteciou-se no sabbado passado 3 de Outubro, 
at oxplendida companhia gimnastica, acrobatica, 
eomito, múmia e musical que Antonio Santos. 
anfualmente organisa para explorar durante à 
estação invearnoui, 4 4h specticulos 
que de iobyseu dôs Recreios. 

Dentre os numeros mais sensacionaes citare- 
mos, de Looping the loop de que passamos a 


nopint the loop não é mais. do que um 
incipio, de physica, bastante conhecido, posto 
ém prática por Mr, Nelson, 

Perante O trabalho de Neixom todos ficam 
soimbradas, maravilhados, embora seja um excr- 
ciein am algance de todo aqueile que possua, para 
isso, um pouco de sangue frio. Em não havendo 
Jesel pode também ter certa de que ni 
há O menor perigo de calir, desde que q veloe 
dude do movel 5 E 


viduo sobe um rampa com uma certa 
e,  attingíndo um ponto em que tem 


- Arueção: Ive abriycas portas 


de percorrer, por nfguns segundos uma volta cir- 
culár de modo 


O que a força concituga 
À Torga centifuga é um principio de plysica, 
elo qual os corpos moimados de uma conta velo” 
vê, tendem A diigir-se para o centro do mo. 
ento, quando descrevem uma curva maior ou 
menor a Gnus 
or cáse motivo, quando imprímimos us ra- 
pido “movimento de rotação a um copo dagua 
Dreso a um cordel, a agua não Cale, mesmo na 
Posição invecsa à do equilibrio estável, Egual 
O. explica. 0 facto dos comboios ou tram- 
Ways inclinaremse parao centro do movimento ao 
desereverem uma curva, e finalmente o pheno- 
meno repete-se ma experiencia, que Nelton faz 
todas as noites, no Colrsu dos Ráereios, ande é 
recebida com ruidosos aplausos, findo 0 seu tra- 
Balho. 

Como se vê da gravura, um carro partindo do 
ponto À em plano inclinado e sem sé desviar da 
Tvesma linha adquire tal velocidade que o faz per 
correr a espiral SS e & mid essa velocidade que 
& faz subir ha ponto. Quando o carro passa em 
SS a sua posição está invertida isto é está virado 
de cima para a força coniifaga devida 
ao movimentocurlinco detuando do cemro para 
Tor, eg agora de also pra cia é exiba 
o peso do carro, É" esta experiencia que mr. Nel- 
dom Tur em bievelenas Po on 


xo, 


o emtanto, considerar-se como banal 
que todas as noites se efectua no 


ente, e, pelo contrario, poderemos 
o e sermos. contraditos, de que 
é digno de registo pelo arrojo 
estando, nús cêrios de que cont. 
aplausos gerses do nosso 
“ja mesma, firma como, suecedou na 
assado, nos circos de Londres é no Hype 
a de Páris, onde constituía great atrue- 
di apos E 
por isso, que todas ax noites se enche o Co- 
Iyacu" dos Rtcrçios, demonstrando. assim, o pu 
Bis, o preso que tem pelo emprezario desta 
sala, e espectaculos, sem duvida, dos mus com 
Pelentes que, temos entre ns para estar à testa 


Beima entprera 
E Antonio 4. O. Machado 


A Republica Argentina e a exposição 
portugueza em Buenos-Ayres 


Dive estar na lembrança dos contemporâneos 
a BRO cio eco mica porque pasa a Re- 
publica. Argentina, ha pouco mais de dez amos. 
Voto a Echo. desenvolemeno marea 
os melhoramentos publicos para & que recorreu 
degmedidamente so credito. [0 

x E 


e as. Tesre, da construção de sum 
tunsos edificios pulsos com que sé enriqueceu 
E embelierou a capital, a erençao de 3106 esco 

las grandis para Os seus quatro milhões de ha 
ditantes, 15 dsçofas. superiores = universidades, 
dy cseulas normaes « 3 observatorios astranonsi 
Certamente a instruscão publica foi a que 
absorveu maiores quantias mas o juro dicsse far 
rital foi compensados, À Republica Argentina, 
Mssolada pela” crise econtmica a que de gui 
tevolução "de 1, poude trrumplar do cstselis: 
mo, restaurando, 48 suas finanças, porque a ins. 
quero, dando à 


PS pSndo a. uai datado 


conhecer ao povo argentino: o valor das suas 
proprias foreas, o aproveitamento dn solo, Pois 
“que na terra estão todos os thesouros, de pá sou. 
Permos procurar é utilisar. 

Poucos annos hastaram para que aquele Es- 
tado “se” tornasse orescente, proscguindo na. 
<enda do progresso, tendo sempre em vis 
desenvolvimento da strucsão e educa 


E assim que o povo da florescente Republica, 
“comimemorou em julho proximo passado à evo: 
Tução de 18Sgo, com um cortejo cívico de mais de 
dez, mil. pessons, em que se encorporaram todos. 
os institutos e associações, para ir depór cordas. 
no monumento tumular das victimas da revolu- 
cão, ante o qual foram pronunciados discursos, 
cxaltando o valor dos que pel patria se sacrifi. 
n, € avivando no espírito do povo o amor. 
o, como O seu primeiro deve 
oi, por ecasiio deste anpiversar 
inaugurou na capital da Republica Argentina u 
espasição de productos portugueres, promovida. 
$i, comeu de Portugal em Ly Play ar Eduardo 
ris de Castro, 


As industrias é 0 commercio do nossa pais, 
dão retrabidos. em mandarem Os seus productos 
a estes certamens, parece que desta ver abriram 
uma  escepção, em honra do promotor, pois &u- 
gundo varios jormaes e revistas, que nos dão no- 

a da exposição portugueza em Buenos Avrês, 
vê-se que não só melia sé encontra bem ráprer 
sentada, à indústria vinicola, mas tambem 0utroR 
productos cómo consérvas, licóres, manufucturas 
diversas, insirumentos de musa é muitos arti- 

eressantes para 05 nossps Viticultores, 
ns revistas, sobretudo, se. occupam desta 

expolição, dispensando-Jhe. palavras 
de loivor é tecendo justos encomios 
ao seu iniciador sr. Eduardo Borges 
de Castro; que my fórma coma 
correspondido os seus esforços tov 
a justa compensação dois, 

As revistas são La Nacion e El Com- 
perca «ambas publicados cm eos 
Ayres 

Testa ultima recortamos alguns pes, 
riodos para dar, não «0 uma leia pera 
feita da importância que se del 4 est 
exposição, Coma por hos ser lato Pê- 
istrar una apreciação: de extranhos. 

“o nosso ilustre 

republica, 
ão de productos da ins 
cão uma rec 


po 
gusta portuguesa, É 


a esphera 
e productos u 
do seu pair 
«O soberbo quadro que examinamos meste. 
vasto recinto é surprehendente, compasto todo 
elle de numerosistimas estantes à vitrines, cheins 
de multiplos especies de productos ia terra, aper- 
Teiçondos pela inteligencia e deção da homem 
a applical-os às necussidades inadiavois da vida, 
ontém, alem alisso, para os visitantes de origem, 
portuguêza o poder de transportal-os espiritual= 
mente ds extensas colinas dos vastos prado 
da sua patria, e avivar-lhes todas as reminiscen- 
cias dos primeitos anãos da sua vis 
São incontestaveis 05 beneficios que esta ex. 
posição pode prestar ao paiz que' a'originou e 
os seus industriaes, principalmente, sc'sé poder 
obter colldcação no nosso mercado e abrir-lhe 
permanente venda. 
albesta forma 0s comerciantes € consumido- 
res. podem adquirir. 08. productos que, mais 36 
adaprem a seu gosto « convenham aos elis inte- 
resses sem reccio de adquirirem para 0% deus ese 
imentos oi suas casas mercadorias de pru 
e manuletura ibidoss, oo 
ta Cxposição, assim comyra das próductos. 
da indoserio ua abeita o pus 
dl tem aum 
pio para os indostrines 
e É do mesmo tempo, dum poderoso, ensina. 
mento de vbjectivirmo material para as classes 
populares, pelo muito que as interessa e pelo que 
Pode estimular e ilustrar 0 seu espúrito, j 
O registro, como. vemos, não póde ser mais 
Mofo, e" Rio pouso Halituados Estamos a dão 
dar assim téatados peta imprensa estrangeira, que 
so ao pode dear de ser omácira 
nús e para o. nosso digna, cons] em Lt 
iuárdo Borges de Castro, a quem cube 
guria deste brilhante resultado, 


essa 


cede 


q 
x 
E 


E 


VOSIÇÃO PONTUGUEZA EM UENOS-AhE 


PALACIO DO GO/ERNO E 4 BVENOS-AVRES 


1] 
| 


O OCCIDENTE 


CONTRA AS SEZÕES 


A, Snciedade das Seiencias Medicas de Lisboa 
ueaba de publicar é fazer distribuir profusamente 
“po pa om folheto de 20 paginas Eonendo is- 
Andeções populares para a 
Alamo Diz mesas Hnstri 
— pleitos que os toasos lavra 
bem conhecem, assim como as mal afamadas 
“bres Africa que são o terror dos nossos colonos, 
“ Reem a sua Origem num pequeno parasita que sc 
desenvolve no sangue em quantidade assombros 
“No sangue de cada individuo atacado contam- 
se milhões esses pa 
ento que produz a febre é por issa à 
ta, É um dos melhores remedios! 


“ &ontram em todos os logares sezonáticos. 
Eno corpo destes mosquitos que se cognor 
mam Anopheles que 0 parasita se desenvolve em 
— malor intensidade, 
Pousando. na pelle de um doente com sezões o 
Anopheles. suga-lhe. o sangue-e com elle muitos 
parabitas, que vão continuar a vivere a afilhar no 
estomago. do anitial, espalhando-se depois pelo 
“até À tromba, Com que O insecto, no mor- 
der quiros individuos, vaé semeando elles a 


Depois de relatar ascxj 
para chegar a obter à 
“Anopheles. os transmissores do impa 
“ ratiso no trabalho que estamos ext 
de conhecer essa especie daminha para se des- 
& truir o evitar sor mordido por eles. 

Dos ovas, que. todos os mosquitos põem nas 
gnt, AseC Uns pequeninos animacs que se en- 
“contram nas represadas om de muito, fraca cor 

(fg, 1 ca) 


 reore, sivilhantes a pequeninas cob 

de múvimentos muito, rapidos 

+ chegados o seu completo des 

“ xam cair de dentro dA pel, que 

“aid, O mosquito tal coma o' conhecemos. Destes 
pequeninos, animaes donde proveem os mosqui- 
tos, unsogilocam-se quand está parados como. 
dependurados eia. cauda, que tem duas pont 
superficie da agua, (1), outros em que à 


via 


“cauda não é bifurcada, descançam deitados à su- 
= perficie (fig aj. 


São, estes. mais communs nas aguas de fra 
corrente e abuindante vegetação, como as dos. 
roeaes, e são of. que produzem à casta dos Am 
pheles! Estes (fig: 3), mais delgados, de pernas. 


mais longas, de tamanho medio, distinguem-se 
das gutros mosquitos ainda por um certo nume- 
ra de signoes de dificil nota para os que não são 
dados a estes estudos € quasi sempre por dois 
outros que se podem com facilidade perceber: 
15 As azas dos Anopheles teem pequenas pon- 
tuações negras (fi. 4), Conhecendo-se apenas uma. 


tros mosquitos possam conservando o corpo não; 
nado, (fig 


vis 


Fº Assim se distinguem os mosquitos pe-micioso 
dos inofensivos, tanto pelo seu maior tamanho 
como pelas azas (fig. 7 é 8). 


mes 


Par a soa destruição variam os cio conhe 
cidos conforme à epoen do seu desenvolvimento, 
Na primeira euade, como. vivem agua deve 
fe na provimádade das extas todos ur char- 
poção O reservas em Que se ponsam 
“Nos atos con que não É possivel por ini de 
limpezas, aberioras de val, calções cl 
xo. de plantas proprias, como os cuealypros que 
Fem dado Dons resultados, devem-se ajdrdesap- 


parecer s charcos ou reservatorios d'agua habi- | 
fados pelos mosquitos ou matar esses animacs 
mesmo dentro da agua. 

Para obrer case resultado basta agitar a super- 
flcie da agua dos charcos ou tanques com um 
pano embebido em petroleo, ou quando as suas 
dimensões são maiores deitar melles 19 centin 
tros cubicos por metro quadrado, devendo-se subs- 
tituir este systhema por pá de fores de cheysan- 
themos ou imargaca, b miligramas por litro, nos 

ternas onde bebe o gado, ou pelo 

7 miligramas por dez litros. 
assim que na cidade de Havana. conseguem 
os americanos fazer desaparecer a febre ama- 
rella, que tambem é transmittida por mosquitos, 
é os inklezes transformaram a Serra Leoa, d'an- 
tes extremamente sezonatia uma cidade mis 


ecto voa- 


nes ted, evitando ain a pasar dos 
emos 
O os, monquiteiro nas comi 


dos mais recommendavei 


até uma 

n de impedir que q Anopheles possa morder 
atraver. do tecido cim qualquer ponto do. corpo 
que durante o somno à elle sé encosto 

Deve-se observar a constrieção de cusak em 
Togares altos, ter crenças prétas afastadal dos 
habitações, em cujo sangue 0 Anopheles su vio 
facilmente” infectar, 0 corte de hervas altas do 
tereeno que rodeia as habitações, vte. 

Oferece tambem seguro. resultado, 0 uso dos 
uses do quinina, tomados com 9 lim de tomar O 
organismo resistente. aos parasitas dt sez06s, 

melhor mudo de usar 0s sas de quinina pas 
ra evitar os inconvenientes que briginam, é to- 
aula de mistura com outros medicamentos nas 
ntes proporções: 


Biehlorhydrato de quiminas +++ 10 centigr, 
Giteata de ferro. : » 
ido apsenioso -ecersnensao 1 mil 
ACHO. AMAÇÃOS. 15 co 
Para uma pilula, 


ir 


As pílulas devem sor feita eparadamente afim 
de evitar que comtenharm um pouco mais da aci- 
“lo arsenioso q que-produiri violentas dôres de 
estomago a que aa 

Os adultos dever 
uma de minhã e outr 

Nas creanças estas n 
das pelo remdio em liquido é mais fraco, 


Richlorbydrato de quinina.. 4 
Acido arsenioso E 
o de ferro. 
Éstractos amargos... 
Xarope de cutê. 


100 gram, 


As creanças de 1a 7 mezes devem tomar uma 
solher de chá por tias de 7 mz a um ano, 
colher e meias de 11.4 unnos, à colheres de chá 


zonaticos, dar à maior attenção à hygiene do seu 
jiven fzer to de ima boa agos de bebido, 
ltrando-a ou fervendo-s, pois O uso de ui 
agua má pode ser cnusa de perturbar e enfraque- 
eér as diversas Tuncções do organismo. 


ta BR 
CEST FINIE 


(oe: vm tação NO pRELO) 


“Bão mirada, linda or, 
Já sem odor, desbotada!«- 
Vae-st-me no teu pendór 
A vida triste, alquebrada! 


Sio-me as pers resequidas 
Doces Maes perdido: 


te,» Vae, flôr grata. 

álma presa a ti!» 
Vac, d mulher ingrat 
que tambem morrit-. 


Laveste a ligeira brisa 
Que ão de manto desh 


“ 


DORMIR, SONHAR 
(A uma virgem) 


Virgem de olhos verde-mar, 
Alva de cabellos de oiro... 
Virgem que me faz scismar 
Nilgum oceulto thesoiro, 
Onde talvez Deus recolhe, 
torvo e senil avaros 


e he seja ri aro. 
O ielio que do barro colhét. 


Virgem que ão doce actua + 
De terlexos do arreboll 
Virgem nascida da Lua 

É ano brilhante sait. 


Deixa-me, anjo repousar 
A minha mente cançada 

No teu regaço de fal 
Deixa-me itormir, sonhar!» 


M. Mendonça "Oliveira. 
est 
O SEGREDO DE CLOTILDE 
dentista dom 851) 
IX 


— Para a mea, disse Clotilde entrando na, 

pe mera, rep tados, como que 
Para 4 meza, repetiram todos, como que 

impellidos. pelo. mesmo. pensamento: cuidar do 
estomago, que reclamava. É 

O puletal vaio olereeer o braga d D. Eugenia, 
ainda que antes o quizera oflerecer  D. Jero? 
nyma, mas esta já se levantára é sabica por 
têa pórta, quando o velho militar voltou. O Pires 
canduaiu!a esposa do general e Alfredo teve que 
dar braço Me sogra. para, o não dar a sua mu- 
Mer, O que neria menos delicado, n'aquella occa- 
si 


outro remedio que 


Guagou- lhe, mas não teve! 
vêr Ciotildo pelo. braço. do primo, aínda que o 


capelio de doutor 0 tornava o mais qualiicado 


deeaaleiros presentes. 

Mão e rata, porém digo, mos dos maus 
olhos. com que ade A po ee 
its que, Hesde espec lhe tortaravam o es= 


resceu 0 ciume 
dl mexa ao lado 
lodir não 

Jesuina 
ram treze 


mais acirrado. Jhe 

quando “viu que os dois 
tlm do outro, é estava a pontos de 
*abia em quê imprudencia, quando 
observo, com grande aguuro, que 
pessoa mesa | 

OE verdade E co 

Clotilde, muito delicadamente, propoz que se 
levantava "ela, & que ja para úima mesinha ao 
canto da casa) mas a sua proposta não foi aecei- 
te, e o primo, pondo-se eo pe, declarou que não 
conséntia em tal, 


maram todos. 


Sustar a tempestade que adivinhava: nos dlsas 
Ao. E que me Ievant, e acompanhando 
as palavras com o movimento; por-se em pé. 

Nas lho não. consentiu, evantandoese da 
mesa, ao mesmo tempo que o general tambem se 
levantava e diia 

ão acredito estes enguiços, mas para 
barmos, com. sto, proponho que vá unia das 
nhas filhas para “a mesinha como das pessoas 
ais novas dae aqui estã 

A De Engenia, que vira levantar o doutor 10- 
coa Jogo no Braço À Ldl6 para que fosse ella, do. 

Rê sultou Hobarem-se bs dis em frente um 

“dio, para tomarem logar à mesma mesa. 

“20h minha. senhora, por quem é, de modo 
nenhum constato. 

eu tambeii não consnto que fique aqui 
sisiaho, disse muto. delicadamente a LI, pu- 
ando Uma cadeira para se sentar. 

Vi Exe contunde-me--. 

E o doutor desfaiace Gm mesuras, prime 
que Se Tnstalase, com a aua inesperada compa- 

is, É mesinha redonda de pe de pulo. 

—picam muito bem assim os doi disse inten- 
ciopalmente Donna 

3 apoiaram o dio. 

Alitedo Fespirou. 

Cloride fiedra agora dando a direita so gene- 
ral que, deliniivamente instalado exclamou: 

“A çê que emtim entrou tudo em form. Pode 
começe à batalha. 

Com os patulcas ? perguntou o velho Pi. 
ses, ironicamente. 

30, Esso, respondeu o gen 
à vopa que Fumagava deante dele e so escal 
dar-se com u priméira colherada - «Safa que esti 
quente, us patulças não me escaldaram tinto 
E porques.s eram = pé frescos, voltou O 
Pires, meio êngusgado com à cáldo à ferver. 
“ra ahi estã, «Qual é mais gulono é 0 que 
assope ou que de exala 2» obsvou a Je 
“que úiha sempre destes ditos. 
O quo de escada o O que de escada, minha 
eua O general rindo « gorgolejando 
dh da qeimando à pel. 
enso. que é O que Joprh para saborear 
alher Dão AREga PANA Une o drarde 
para a Loio. 

E Sim será. Pelo menos é o que tem mais 
paciancie, respoadeu a LÃ cor vivéza, a conti: 
Boa = o Joutor não é apressado ? 

“oniorme.. voltou elle, Bando melhor 1 
suar companheira, cujos olhov pretos, de expres- 
são viva, fascinante, O impressonavam forte- 
mente. Agora, por exemplo, não. tenho. pres 
merihuma "que! O jantar tah, Qccrescentol com 
imenção. que a ol gl não pereghe, res 


al, atirando-se 


companhia, certamente. ... 
— Mas de vagar, não é assim, para fazer boa 
estão, continuou a Lolo, fazendo-se desenten- 


dida. 
E elle então mais á queima ron 
im de vagar, ainda que V. E; 
“correr O tempo velor, em sua companhia, 
À Lóló rindo e córando muito, disfarçou, di- 


me faz 


tempo para o dautor. 
armou elle abrindo 

quamta pola os seus olhinhos pi 
Olhe que daqui à eternidade ainda deve ir 
está tão novo... observou à 


Como está distrahido 1... accudiwa D. 
ronyia rindo é sublinhando as palave 

“marido de Clotilde aproveitou muita intene 
ciomalmente o dito, é acerescentou com ironi 

— O doutor distrabe-se muito á 

vem sempre, primo, nem sempre, respondeu 
tanto comprometido X pará se de 
É” que a sopa estava muito quente € levei 
ais tempo a comer. 

= Eu que a diga, ausiliou o gencral, como que 
para o soccarrer. 

Mas o velho Pires « que percebeu tudo e com- 
sigo foi dizendo : aQue tal está o rapas, Sacame 
um D, Juan em vez de um causídico. 

— Estava muito quente, estava, concordou a 
D. Jeronyma, e dirigindo: a Clotilde: para à 
murra vez manda servir à sopa fria, e com la ii 
tenção a disse, que todos deram a rir, até'o má- 
rido de Clotille que se comprázia com a troça. 
ao doutor, sm que a tia suspeitasse ique lhe. 
estava sento insifumento diaquelia vingançasi- 

Um grito da D. Jesuina chamou para ella as 
atenções. O rapazito improvisado criado de-méza. 
Veixara-lhe cabir sobre o vestido uma porção de 
molho de borrachos com ervilhas. 

“Lá me estragou 0 vestido de seda; clamava. 
a D. Jesvina. Você é um desastrado. 

= Isso tirasse com benzina, consolou o gene 
val ge era grande consumidor, 

“Ou. com pastilha, aecrescentou sr D. 


E à mãe de Clotilde, em pé, com grandes ae. 
hos no rapasito que assim a enkovalhava, ja, su. 
jando 05 guardanapos a limpar à saia de seda. 
cór de castanha por onde escorra o molha gor- 
durento, 

'm vestido, estragado. Ora não ha! re- 


Jhe um panno, inha senhora, tre-lhe 
panno, lembrava a D, Jeranyma. 
Qual, o Nestas. saias. cnesgadas não se 
póde “tirar. so é bom para as rodadas do tem- 
po. dos Alfonsinos, tomou a D. Jesuina, aproveio 


— Ola rapaz, se entornares mais algum pras 
10, antes aqui ria minha sta, que tm Jet pane 

Todas acharam muita graça do dito, excepto a 
sogra de Alfredo, 

Clotilde, aproveitando o incidem 
da mesa & fóra ao prima segredu 
coisa, a que elle respondeu afirmativamente re- 
neando a cabeça, Quando voltau deu com 0% 
“ias no  maridogqe a itava severo o reprehen- 

Elia não se atemorisou € alegre foi rindo com 
os mais que comimentavam 04 sete. parmos da 
seia da D. Jeronyima, 

Sã tio Pires, de atala 
nad, € viu imaintate d temp 


Jevarntarassa 
lhe qualquer. 


não he oscpava 
tado, e 


Caetano Alberto. 
toa) 
METEOROLOGICO 
Setembro 1903 


Barometro : Altura 


NConcinay. 


OMi 


ima 770%5 em 15: 
> » minina 90d em dO 
Thermometro Altura maxima 4958 em 10 
Se exceptunrmos os dias 1 Iate 27/51, 9 (2834) 
10 € 17 (2090), O mez foi de temperaturas sempre 
xo) da normal não excedendo O thermometro, 


m ejgalimente baixas, ás 
oo 

1 Swie 

ESG NABs SE de 

43 NE em 36, e SW 


a;yNemãe 


Chuvas: Em 1 (oçoi), a f8guo)y 8 (Arolo to 
la3çroh ao (ron), 23 (0,78), a (04), 28 (e 
ao lama e do (05) 

Foi dos setembros mais chuvosos, 

Ceu Bom tempo, 13 di 

* Nublado, 16 

à Encoberto, 1 dia 
Afeto ao sol em iS 

telamipagos em 19 
Nevoeiro em 26 


E O OCCIDENTE 


MES OTES 
NECROLOGIA 


O duque de Saldanha, quando subi 9 poder. 
cm abril de 1851, reintégtonco no exercido. do 
encargo onde se conservou até & data do seu fal 
lecimento 

O estincio professor, nã 


Dk. PEREIRA CALDAS 

Vicrimado por uma lesão cardíaca, que o pros- 
trou repentinamente, falleseu no dia 19d 
témbrov findo, em Braga, o lustre decano dos 
rolessõres dó Iyeeu r'aqueila cidade sr dr, José 
Joaquim a Sid erica Catas 


po o 
Que era o seu unico thesouro 
possa os diplomas de socio honorario da 
Academia de Elias Artes de Lisbon e da 

dade Pharmaceutica Luitana, de socio 


lonava a cadeira de mathematica do re- pondente as Seiencias, da 
Real ss tos e Archcologos. 
Portugucres, da Sociedade de Geographia, do 


omotor dos Melhoramentos das Clas- 
ses. Laboriosas, do Instituto de Coimbra, da As- 
dade An- 


Pe 
nad (aço 
Pee nor 
a aa DESEN 


le Pharmaceutica da me 
Litterario do Pará 
gresso dos Orientalstas 
Eresso das Americanos de Luxemburgo, de socio. 
ario da Sociedade Martins Sarmênto e da 
ade, Democratica Recreativa de Braga, de 
membro da commssão dos monumentos haco- 
nães e de antigo socio correspondente da extin- 
honense de Soiencina e Lettras 
as distinceões ganhas pelo seu tra 
Pereioa C3 nenhui 
uia por que, como republicano, nunca. 
à do) goverdos 


membro do Gan. 
Londres e do Con- 


dlenrique Bastos — Giruião dos hosptaes ANTONIO DO COUTO —aLFAYATE 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 


Exame endascopco da uralhr e bezipa. 
é TColheia de urina de cada um do rins 
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Maguilico sorlimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras 


Vinhos do Porto e outras qualidades para consumo e exportação | Des o oba Bra da 
RicRPionTo Consultas todos os dias das 9 ds 5 da tarde 


163— Rua do Arsenal — 184 LISBOA 39. 4º— POÇO DO BORRATEM, —39 4º 


Fraga, Phot TAG ER ê meios E 
Eos Duncan susana serrarnço, oe Atelier Photo-Chimi-Graphico 


LATELY — MARTIN] P. MARINHO & C'' 
AI kinds photographie works from cart-visito to life sizo. 1 Rua de S, Paulo, 216, 2.º— LISBOA 
most rocen fancous processes for children ' à telephonico 829 


— Good posing and light cf IL sort of Sedes 5 Pç 
“epocialito of tio Mono : o Trsbalhos em toda o genero, de gravura autotyia inco 
30.000 nicantivos for reproduciions. Operations out of door photo- | pas ee todos e wabalhos. Endeução paletas O Proto 
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SE -| PHARMACIA TEZ 
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